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RESUMO – O monitoramento da qualidade das águas superficiais permitem a caracterização e a 

análise de tendências em bacias hidrográficas, sendo essenciais para várias atividades, tais como 

outorga e enquadramento dos cursos d’água. O estudo teve como objetivo determinar os parâmetros 

de qualidade da água do igarapé do Quarenta, na região urbana de Manaus – Amazonas. As análises 

foram realizadas no Laboratório de Análises Minerais, da Companhia de Pesquisa de Recursos 

Minerais, e a Resolução Conama nº 357/2005 foi utilizada como referência para comparação com 

os dados obtidos. Entre os parâmetros analisados citam-se a turbidez, o pH, condutividade, entre 

outros. Foram analisados os ânions como o fluoreto, cloreto, sulfato, nitrato e nitrito, e os elementos 

químicos como o arsênio, chumbo, selênio, níquel, zinco, cobre, ferro, entre outros. Pelos 

resultados, constatou-se que não foram detectadas, ou o limite de quantificação foi mínimo, para 

caracterizar concentrações de carbonato, arsênio, berílio, cádmio, chumbo, antimônio, selênio, e 

estanho, titânio, vanádio, molibdênio, cobre, cobalto e cromo. A água do igarapé do Quarenta 

apresenta qualidade compatível com a maioria dos padrões estabelecidos para águas de classe 3, 

porém o níquel, nitrito, alumínio são parâmetros limitantes para essa classificação, assim como os 

coliformes termotolerantes, que apresentaram valores acima do estipulado para classe.  

Palavras-Chave: enquadramento, parâmetros, Conama. 

 

ABSTRACT – The monitoring of surface water quality allows the characterization and analysis of 

trends in river basins, Essential for various activities, such as granting and framing the watercourse. 

The objective of this study was to determine the water quality parameters of the Fourty igarape in 

the urban area of Manaus - Amazonas. The analyses were carried out at the Minerals Analysis 

Laboratory, the Mineral Resources Research Company, and the Conama Resolution nº 357/2005 

was used as a reference for comparison with the data obtained. Among the analyzed parameters are 

turbidity, pH, conductivity, among others. Among the analyzed parameters are turbidity, pH, 

conductivity, among others. We analyzed the anions such as fluoride, chloride, sulfate, nitrate and 

nitrite, and the chemical elements such as arsenic, lead, selenium, nickel, zinc, copper, iron, among 

others. By the results, it was found that they were not detected, or the limit of quantification was 

minimal, to characterize concentrations of carbonate, arsenic, beryllium, cadmium, lead, antimony, 

selenium, and tin, titanium, vanadium, molybdenum, copper, cobalt and Chrome. The water from 

the igarapé of Forty has quality compatible with most of the standards established for class 3 

waters, but the limiting parameter for this classification is the thermotolerant coliforms, nickel, 

nitrite and aluminium which showed values far above the stipulated for this class. 

Key words: Framing, parameters, Conama. 
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INTRODUÇÃO 

A qualidade das águas superficiais de rios, córregos e lagos é um fator que determina sua 

disponibilidade para diversos usos, tais como o abastecimento humano, recreação, produção de 

alimentos e industrial. E está condicionada por variáveis naturais ligadas, por exemplo, ao regime 

de chuvas, escoamento superficial, geologia e cobertura vegetal, e por impactos antrópicos, como o 

lançamento de efluentes, provenientes de fontes pontuais e fontes difusas, e o manejo dos solos, 

entre outros (ANA, 2017). 

O comportamento da qualidade da água reflete as condições ambientais da bacia 

hidrográfica, sendo assim, conhecer estas características amplia o conhecimento ecológico do 

ecossistema e possibilita detectar alterações provenientes da atividade humana (SOUZA e 

GASTALDINI, 2014). 

De acordo com Oliveira et al. (2017) o crescimento populacional e a expansão das 

atividades industriais podem estar relacionados à origem da poluição da água em locais que 

possuem infraestrutura inadequada de esgoto sanitário e falta de gestão de resíduos sólidos. 

Nesse sentido, o estudo teve como objetivo determinar e avaliar os parâmetros de qualidade 

da água da bacia do igarapé do Quarenta, na região urbana de Manaus – Amazonas. Entre os 

parâmetros analisados citam-se os físicos, e químicos como a turbidez, o pH, a cor, condutividade, 

DQO, entre outros. Foram analisados ânions como o fluoreto, cloreto, sulfato, fosfato, nitrato e 

nitrito, e os elementos químicos a citar: arsênio, chumbo, selênio, boro, níquel, zinco, cobre, ferro, 

magnésio, entre outros. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A bacia do igarapé do Quarenta (Figura 1) está localizada inteiramente dentro da área urbana 

de Manaus – Amazonas, entre as coordenadas geográficas 3°04’30” a 3°09’30” de latitude sul e 

59°55’36” a 60°01’16” de longitude oeste, e o curso d`água possui extenção de 13 km, e grande 

parte de sua extenção está canalizado. A bacia possui área de drenagem de 44,66 km
2
, com 

perimetro de 51,56 km e declividade máxima de 24,5%. 

Na Figura 2 está apresentado um mapa da bacia do igarapé do Quarenta, através de imagem 

de satélite, com a localização dos três pontos de coleta de água P1.40 (-3,095°, -59,951°),  P2.40 

(-3,115°, -59,971°) e P3.40 (-3,128°, -59,993°).  O primeiro ponto denominado P1.40, localiza-se 

mais próximo da nascente e com vegetação das margens preservada. O segundo ponto (P2.40) no 

distrito industrial, sem mata ciliar preservada,  num ponto intermediário do igarapé do Quarenta. E 

o terceiro ponto (P3.40) localiza-se mais próximo da foz do igarapé, com seção canalizada.  
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Figura 2. Localização dos pontos de coleta de água no 

igarapé do Quarenta 

Figura 1. Bacia do igarapé do Quarenta. . 

 

As amostras de água superficial foram coletadas nos dias 01 de fevereiro 11 de julho de 

2018, e transferidas cuidadosamente para frascos de polietileno devidamente esterilizados e 

condicionadas ao abrigo de luz solar em uma caixa térmica com gelo, sendo os frascos identificados 

com os dados do local, para transporte até o Laboratório de Análises Minerais – LAMIN, da 

Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM) acreditado pelo INMETRO, de acordo com 

ISO/IEC 17025. Todas as coletas e procedimentos de análises foram realizadas seguindo a 

metodologia de coleta, transporte, armazenamento e conservação das amostras como preconizado 

no Standard Methods for Examination of Water and Wastewather (ALPHA, 1999). 

Para cada amostra foi realizada determinações de diversos parâmetros como a dureza da 

água através de método titulométrico EDTA-Na (ABNT, 1992). Os parâmetros condutividade e pH 

foram determinados pelo método eletrométrico, com a utilização de medidor multiparâmetros. A 

turbidez foi medida por meio de turbidímetro portátil. Foram determinados também os ânions 

cloreto, fluoreto, nitrito, nitrato, brometo, sulfato e fosfato, com a utilização do cromotógrafo, assim 

como as concentrações dos seguintes elementos: arsênio total, cádmio, chumbo, antimônio, selênio 

total, estanho, sódio, níquel total, silício, estrôncio, titânio, vanádio, zinco, cobre, ferro dissolvido, 

potássio, lítio total, magnésio, manganês, molibdênio, prata, alumínio, boro, bário, cálcio, cobalto e 

cromo.  

Análises microbiológicas foram realizadas apenas na primeira coleta com a determinação 

dos coliformes totais e fecais, enterococos, pseudomonas aeruginosa, clostrídios perfringens, 
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através do Método do Colilert. Atualmente o uso de coliformes termotolerantes para indicar 

poluição sanitária mostra-se bastante significativo. A determinação da concentração das mesmas 

assume grande importância como parâmetro indicador da possibilidade de existência de 

microrganismos patogênicos (CETESB, 2006).  

A partir dos resultados obtidos, foi realizada uma análise comparativa, correlacionando os 

parâmetros com os limites máximos estabelecidos na resolução do CONAMA nº 357/2005, para os 

cursos d`água de classe 1, 2, 3 e 4. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Nas Tabelas de 1 a 7 estão apresentados os resultados das análises físico, química e 

bacteriológica das três amostras (P1.40, P2.40 e P3.40) de água do igarapé do Quarenta para análise 

dos parâmetros de qualidade, coletadas nos dias 01 de fevereiro e 11 de agosto de 2018. Observa-se 

que não foi determinado o oxigênio dissolvido e a análise bacteriológica foi realizada somente na 

primeira campanha de coleta.  

Na Tabela 8 são apresentados os limites de quantificação nas analises dos elementos 

químicos e os ânions. 

Tabela 1. Resultados das análises físico e químicas da água superficial, em três pontos ao longo do igarapé 

do Quarenta 
 

 
Potenciometria Condutivímetro Colorimetria Turbidimetria UV-Vis 

 

Data Amostra 
CO3

2-  

mg.L-1 

HCO3
-  

mg.L-1 
pH 

Condutividade  

(µS/cm) 

Cor 

aparente   

(u Hazen) 

Cor Real          

(u Hazen) 

Turbidez 

(UNT) 
NH3 DQO 

01.02.2018 

P1.40 ND 66,59 7,04 172,0 97,5 21,6 30,9 2,7 175 

P2.40 ND 61,43 7,06 180,2 96,3 18,6 40,7 1,9 176 

P3.40 ND 66,74 6,86 192,6 95,2 26,2 39,5 2,7 168 

11.07.2018 

P1.40 ND 97,66 6,60 288,3 65,3 36,6 11,1 11,0 - 

P2.40 ND 81,46 6,60 267,2 62,1 32,6 10,6 12,0 - 

P3.40 ND 84,07 6,70 281,4 70,1 30,1 12,1 11,0 - 

*ND = Não detetectado; LQ = Menor que o limite de quantificação. 
 

Tabela 2. Resultados das análises laboratoriais para os ânions (F
-
, Cl

-
, NO2

-
, Br

-
, NO3

-
, SO4

2-
, PO4

3-
)* da água 

superficial, em três pontos ao longo do igarapé do Quarenta 

Data Amostra 
F-  

(mg.L-1) 

Cl-  

(mg.L-1) 

NO2
-  

(mg.L-1) 

Br-  

(mg.L-1) 

NO3
-  

(mg.L-1) 

SO4
2-  

(mg.L-1) 

PO4
3-  

(mg.L-1) 

01.02.2018 

P1.40 0,155 11,855 0,169 0,025 2,029 9,195 0,097 

P2.40 0,228 10,316 0,298 0,031 2,737 17,524 0,203 

P3.40 0,204 13,036 0,259 0,027 2,037 15,030 0,213 

11.07.2018 

P1.40 0,297 22,076 0,160 ND 0,748 15,496 0,716 

P2.40 0,296 18,656 0,166 ND 1,062 22,536 0,837 

P3.40 0,308 21,284 1,074 ND 1,273 22,786 0,671 

*F
- 
(Fluoreto), Cl

-
 (Cloreto), NO2

-
 (Nitrito), Br

-
 (Brometo), NO3

-
 (Nitrato), SO4

2-
 (Sulfato), PO4

3-
 (Fostato). 
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Tabela 3. Resultados das análises laboratoriais para os elementos químicos (As, Be, Cd, Pb, Sb, Se, Sn)** da 

água superficial, em três pontos ao longo do igarapé do Quarenta 

Data Amostra 
As  

(mg.L-1) 

Be  

(mg.L-1) 

Cd  

(mg.L-1) 

Pb  

(mg.L-1) 

Sb  

(mg.L-1) 

Se  

(mg.L-1) 

Sn  

(mg.L-1) 

01.02.2018 

P1.40 ND ND <LQ ND <LQ <LQ ND 

P2.40 <LQ ND ND ND <LQ <LQ <LQ 

P3.40 <LQ ND ND ND <LQ <LQ ND 

11.07.2018 

P1.40 ND ND ND ND ND <LQ <LQ 

P2.40 ND ND ND ND ND ND <LQ 

P3.40 ND ND ND ND ND ND <LQ 

*ND = Não detetectado; LQ = Menor que o limite de quantificação. **As (Arsênio total), Be (Belírio total), Cd (Cádmio), Pb 

(Chumbo), Sb (Antimônio), Se (Selênio total), Sn (Estanho). 

 

Tabela 4. Resultados das análises laboratoriais para os elementos químicos (Na, Ni, Si, Sr, Ti, V, Zn)** da 

água superficial, em três pontos ao longo do igarapé do Quarenta 

Data Amostra 
Na 

(mg.L-1) 

Ni  

(mg.L-1) 

Si 

(mg.L-1) 

Sr  

(mg.L-1) 

Ti  

(mg.L-1) 

V 

(mg.L-1) 

Zn  

(mg.L-1) 

01.02.2018 

P1.40 12,897 <LQ 6,505 0,032 <LQ <LQ 0,019 

P2.40 14,932 0,209 5,444 0,029 <LQ <LQ 0,034 

P3.40 16,180 0,055 5,610 0,034 <LQ <LQ 0,024 

11.07.2018 

P1.40 15,958 ND 7,068 0,049 <LQ 0,008 <LQ 

P2.40 16,569 0,015 6,904 0,052 <LQ 0,007 0,049 

P3.40 18,3860 0,012 6,699 0,053 <LQ 0,011 0,012 

*ND = Não detetectado; LQ = Menor que o limite de quantificação. ** Na (Sódio), Ni (Níquel total), Si (Silício), Sr (Estrôncio), Ti 

(Titânio), V (Vanádio), Zn (Zinco). 

 

Tabela 5. Resultados das análises laboratoriais para os elementos químicos (Cu, Fe, K, Li, Mg, Mn, Mo)** 

da água superficial, em três pontos ao longo do igarapé do Quarenta 

Data Amostra 
Cu  

(mg.L-1) 

Fe  

(mg.L-1) 

K  

(mg.L-1) 

Li  

(mg.L-1) 

Mg 

(mg.L-1) 

Mn 

(mg.L-1) 

Mo 

(mg.L-1) 

01.02.2018 

P1.40 ND 0,144 5,258 <LQ 0,940 0,021 <LQ 

P2.40 <LQ 0,274 7,078 0,008 0,733 0,022 <LQ 

P3.40 <LQ 0,228 6,375 0,007 0,834 0,0206 ND 

11.07.2018 

P1.40 <LQ 0,77 5,324 <LQ 1,645 0,026 ND 

P2.40 <LQ 1,052 5,346 <LQ 1,522 0,031 ND 

P3.40 <LQ 1,066 4,735 <LQ 1,071 0,029 ND 

*ND = Não detetectado; LQ = Menor que o limite de quantificação. ** Cu (Cobre), Fe (Ferro dissolvido), K (Potácio), Li (Litio 

total), Mg (Magnésio), Mn (Manganês total), Mo (Molibdênio). 
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Tabela 6. Resultados das análises laboratoriais para os elementos químicos (Ag, Hg, Al, B, Ba, Ca, Co, 

Cr)** da água superficial, em três pontos ao longo do igarapé do Quarenta 

Data Amostra 
Ag 

(mg.L-1) 

Hg 

(mg.L-1) 

Al  

(mg.L-1) 

B  

(mg.L-1) 

Ba 

(mg.L-1) 

Ca 

(mg.L-1) 

Co  

(mg.L-1) 

Cr  

(mg.L-1) 

01.02.2018 

P1.40 - - 0,058 <LQ 0,030 11,74 ND <LQ 

P2.40 - - 0,088 0,108 0,024 11,622 ND <LQ 

P3.40 - - 0,059 <LQ 0,027 12,87 ND ND 

11.07.2018 

P1.40 - - 0,356 <LQ 0,031 8,326 ND ND 

P2.40 - - 0,299 <LQ 0,031 8,336 ND ND 

P3.40 - - 0,374 <LQ 0,029 10,987 ND ND 

*ND = Não detetectado; LQ = Menor que o limite de quantificação. ** Ag (Prata total), Al (Alumínio dissolvido), B (Boro), Ba 

(Bário total), Ca (Cálcio), Co (Cobalto total), Cr (Cromo). 

 

Tabela 7. Resultado das análises bacteriológicas da água superficial em três pontos ao longo do igarapé do 

Quarenta (coleta no dia 01.02.2018) 

Parâmetros  P1.40 P2.40 P3.40 

Coliformes totais : 10.280/100 mL 5.680/100 mL 7.920/100 mL 

Coliformes fecais : 9.520/100 mL 5.216/100 mL 3.912/100 mL 

Enterococos : 4.000/100 mL 4.400/100 mL 4.680/100 mL 

Pseudomonas aeruginosa : 2.240/100 mL 2.480/100 mL 2.000/100 mL 

Clostrídios perfringens : 480/100 mL 1.120/100 mL 240/100 mL 

N
o
 UFC/mL : 21.000 20.000 21.400 

 

Tabela 8. Limites de quantificação para as análises de qualidade da água. 

Elementos 
Limite  de quantificação 

(mg/L) 

As, Be, Cd, Sb, Pb 0,002 

Li, Ti, V, Se 0,005 

Ba, Fe, Mg, Mn, Sr, Zn, Co, Cr, Mo, Ni, Sn 0,01 

Al, Cu 0,015 

B, Ca, Na, K 0,1 

Si 0,5 

F
-
, Cl

-
, NO2

-
, Br

-
, NO3

2- 
, SO4

2-
 0,01 

PO4
3-

 0,05 

 

De acordo com a Resolução do Conama n° 357/2005 o pH dos cursos d`água variam de 6 a 

9, assim, pelo exposto na Tabela 1, observa-se que o pH ao longo do igarapé do Quarenta manteve-

se praticamente constante tanto na primeira coleta (6,86 a 7,06), quanto na segunda (6,60 a 6,70), 

sem alteração considerável. 

Os resultados mostram que em todos os casos os níveis de turbidez do igarapé ficaram 

abaixo de 100 UNT, estando, portanto, de acordo com os limites estabelecidos na resolução do 

CONAMA nº 357/2005, cujo padrão é de até 100 UNT para corpos d`água de classe 2.  

A condutividade apresentou variação significativa entre as campanhas com valores 

superiores no mês de agosto, comparado com a amostragem de fevereiro. No primeiro ponto 
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(P1.40) a condutividade foi 172,0 µS.cm
-1

 em fevereiro, e 288.3 µS.cm
-1

 em agosto, mesmo 

comportamento observado nos outros pontos. Segundo a CETESB (2004), em geral, níveis 

superiores a 100 µS.cm
-1

  de condutividade indicam ambientes impactados, e valores altos podem 

sugerir características corrosivas da água. 

A concentração de cloreto nos pontos ao longo da bacia do igarapé do Quarenta variou de 

10,316 a 13,036 mg.L
-1

 na primeira coleta, e 18,656 a 22,076 mg.L
-1

 no segundo dia de 

amostragem. De acordo com a resolução do CONAMA n° 357/2005 a concentração estipulada para 

as classes de 1 a 3 é 250 mg.L
-1

, valor este bem superior ao constatado na água superficial. 

De acordo com Matos (2010), as atividades antrópicas que possibilitam a entrada de cloreto 

nas águas são o lançamento de águas residuárias domésticas, agroindústrias (laticínios, 

processamento de carnes e hortaliças, curtumes, celulose e papel), indústrias químicas, 

farmacêuticas, entre outros. 

Pela resolução do CONAMA o limite máximo para os sulfatos é de 250 mg.L
-1

, para as 

classes de 1 a 3. Assim a concentração de sulfatos determinada para os pontos da bacia do igarapé 

do Quarenta são inferiores ao estipulado, variando de 9,195 a 22,786 mg.L
-1

. 

Os resultados apresentados na Tabela 2 expõe que a concentração do nitrato variou de 2,029 

a 2,737 mg.L
-1

 na primeira coleta, e 0,748 a 1,273 mg.L
-1

 na segunda, valores estes, inferiores ao 

estipulado como padrão de qualidade da água para as classes de 1 a 3 (10 mg.L
-1

). O nitrito também 

ficou dentro dos limites das classes, porém no ponto P3.40, na segunda coleta, o valor ficou acima 

do estipulado na resolução, que é 1,0 mg.L
-1

. 

Nos pontos P2.40 e P3.40 foram obtidas concentrações de níquel de 0,209 e 0,012 mg.L
-1

, 

na primeira amostragem e 0,015 e 0,012 mg.L
-1

 na segunda. Pela resolução do CONAMA a 

concentração de níquel nas águas de classe 3 é 0,025 mg.L
-1

, dessa forma a concentração do 

elemento no ponto P2.40 apresentou valor muito acima desse limite. 

Segundo Roekens (1998) e Marques (1993) com relação à toxicidade do níquel na vida 

aquática, esta varia amplamente e é influenciada por fatores como pH, oxigênio dissolvido, etc. Na 

água, o metal é tóxico para plantas em concentrações de aproximadamente 500 μg.L
-1

, e afeta a 

reprodução de crustáceos da água doce, quando atinge cerca de 95 μg.L
-1

, já em concentrações de 

730 μg.L
-1

 é prejudicial à reprodução de pequenos peixes de água doce. O níquel é um elemento de 

interesse ambiental por ser cancerígeno e apresentar possibilidade de causar, no ser humano, 

problemas no sistema respiratório e no coração. 

Analisando os resultados apresentados para os elementos químicos, e comparando estes 

valores com os estipulados na resolução CONAMA n° 357/05 conclui-se que para o boro (B), bário 

(Ba), lítio (Li), manganês (Mn) e zinco (Zn) as concentrações em todos os pontos estão abaixo dos 

limites impostos pelas classes de enquadramento. 
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A concentração de alumínio na primeira campanha ficou abaixo do estipulado na resolução 

e igual a 0,2 mg.L
-1

, para a classe 3, porém na segunda coleta os valores das concentrações de 

alumínio foram iguais a 0,355, 0,298 e 0,374 mg.L
-1

, nos pontos P1.40, P2.40 e P3.40, 

respectivamente.  

O alumínio, embora seja o terceiro elemento mais abundante da crosta terrestre, possui 

reduzida função biológica. Esse elemento pode interferir no metabolismo de diversas formas de 

vida. No fitoplâncton, é capaz de inibir a absorção e os processos fisiológicos do fósforo; enquanto 

que, nos peixes, o excesso de alumínio torna-se uma potencial causa de problemas respiratórios 

(ALLOWAY & AYRES, 1994). 

O ferro conforme limite estipulado na resolução para a classe 1 e 2 é 0,3 mg.L
-1

 e para a 

classe 3 é 5,0 mg.L
-1

. De acordo com os resultados obtidos na primeira campanha a concentração do 

ferro variou de 0,144 a 0,274 mg.L
-1

, porém na segunda coleta a concentração apresentou aumento 

significativo e variou de 0,77 a 1,066 mg.L
-1

.  

A Resolução CONAMA nº 357/2005 expõe que o curso d´água de classe 3 deve apresentar a 

seguinte condição de qualidade: para o uso de recreação de contato secundário não deverá ser 

excedido um limite de 2.500 coliformes termotolerantes por 100 ml; para dessedentação de animais 

criados confinados não deverá ser excedido o limite de 1.000 coliformes termotolerantes por 

100 ml; e para os demais usos, não deverá ultrapassar o limite de 4.000 coliformes termotolerantes 

por 100 ml, em 80% ou mais de pelo menos seis amostras coletadas durante o período de um ano, 

com periodicidade bimestral.   

Na Tabela 7 observa-se que o número de coliformes termotolerantes variou de 3.912 a 

9.520/100 mL, de montante para jusante ao longo do igarapé. Dessa forma, os valores observados 

foram superiores aos limites impostos pela classe 3, estando assim enquadrada na classe 4, o que a 

limita a ser destinada somente a navegação e harmonia paisagística. Assim, no igarapé do Quarenta 

não é possível realizar qualquer tipo de atividade de contato primário ou secundário, expondo assim 

a degradação da qualidade da água, ocasionada pelo lançamento de esgotos domésticos sem 

tratamentos. Enfatiza-se que ao longo do igarapé é possível identificar diversos pontos de 

lançamento de água residuárias. 

O uso de coliformes termotolerantes (ou fecais) para indicar poluição sanitária mostra-se 

bastante significativo. A determinação da concentração das mesmas assume grande importância 

como parâmetro indicador da possibilidade de existência de microrganismos patogênicos, 

responsáveis pela transmissão de doenças de veiculação hídrica, tais como febre tifoide, disenteria, 

cólera (CETESB, 2006).  

Segundo Pinto (2008), estudos realizados nas áreas industriais na bacia do igarapé do 

Quarenta demonstraram um aumento nas concentrações de metais pesados em amostras de água, 
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peixes, sedimentos, solos e plantas. Este igarapé recebe contribuição de canais menores, cerca de 12 

contribuintes, sendo que sete estão localizados na região do Polo Industrial de Manaus. Mais de 

2.000 pessoas habitam seu entorno com os mais variados tipos de residências, contribuindo de 

forma direta, para a poluição por esgotos domésticos (GUEDES, 2003).  

Em Manaus, o aumento das doenças por veiculação hídrica evidencia-se principalmente os 

períodos sazonais de maior intensidade de chuva, que correspondem aos meses de novembro a 

maio. Durante este período, as populações que ocupam as margens dos igarapés ficam mais 

vulneráveis ao contágio, pois a água misturada com os resíduos sanitários e sólidos depositados 

diretamente forma um ambiente propício para a proliferação dos agentes causadores das doenças 

(SANTOS, WAICHMAN e BORGES, 2003).  

De acordo com os dados apresentados nas tabelas constata-se que não foram detectadas, ou 

o limite de quantificação foi mínimo, para caracterizar concentrações de carbonato (CaCO3
2-

), 

arsênio (As), berílio (Be), cádmio (Cd), chumbo (Pb), antimônio (Sb), selênio (Se), e estanho (Sn), 

titânio (Ti), vanádio (V), molibdênio (Mo), cobre (Cu), cobalto (Co) e cromo (Cr), prata (Ag) e 

mercúrio (Hg) nas seções de coleta ao longo do igarapé do Quarenta.  

Pelo exposto, verifica-se que a água do igarapé do Quarenta apresenta qualidade compatível 

com a maioria dos padrões estabelecidos para águas de classe 3 da resolução do CONAMA nº 

357/2005, porém as concentrações de níquel, nitrito, alumínio são parâmetros limitantes para essa 

classificação, assim como os coliformes termotolerantes, que apresentaram valores muito acima do 

estipulado para esta classe.  

Destaca-se que as análises foram realizadas considerando apenas uma campanha de 

amostragem de água, e que novas coletas e resultados são imprescindíveis para monitoramento e 

avaliação da qualidade da água no igarapé do Gigante, e dos demais. Assim os resultados são 

indicativos da qualidade da água nos igarapés e representa de forma pontual e temporal suas 

condições e número maior de amostras devem ser coletadas e analisadas para representar 

consistentemente a qualidade da água.  

Assim, expõe-se que o monitoramento e a avaliação da qualidade das águas superficiais são 

fatores primordiais para a adequada gestão dos recursos hídricos, e esses procedimentos permitem a 

caracterização e a analise de tendências em bacias hidrográficas, sendo essenciais para varias 

atividades, tais como planejamento, outorga, cobrança e enquadramento dos cursos d’água (ANA, 

2019).  
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CONCLUSÃO 

O igarapé do Quarenta, na região urbana de Manaus, apresenta qualidade compatível com a 

maioria dos padrões estabelecidos para águas de classe 3, de acordo com a Resolução do CONAMA 

nº 357/2005. Entretanto, as concentrações de níquel, nitrito, alumínio e o número de coliformes 

termotolerantes apresentaram valores muito acima do estipulado para essa classe. 

Porém, conclui-se que as analises são indicativos da qualidade da água nos igarapés e 

representa de forma pontual e temporal suas condições e um número maior de amostras devem ser 

coletadas e analisadas para representar consistentemente a qualidade da água e o enquadramento em 

classes de uso. 
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